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VIDA COTIDIANA

O QUE É A VIDA SENÃO O DIA A DIA?
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A Agro Luna realizou 
uma apresentação inova-
dora sobre a aplicação de 
inseticidas na lavoura de 
laranja utilizando drones. 
Reunindo agricultores, téc-
nicos agrícolas, estudantes 
e demais interessados em 
conhecer as novas tecnolo-
gias no campo.

A utilização de drones 
na agricultura traz inú-
meros benefícios, como: 
aplicação de inseticidas, 
fungicidas e herticidas nas 
culturas de soja, milho, 
mandioca, citros e café. O 
drone é eficiente também 
na distribuição de semen-

Agro Luna inova com demonstração 
de Drones para aplicação de 

inseticidas em Laranjais

tes e adubos em pastagens.
A Agro Luna reforçou 

que a demonstração foi 
uma excelente oportuni-
dade para que os presentes 
pudessem conhecer mais 

sobre as novas tecnologias 
disponíveis no mercado e 
como elas podem ser im-
plementadas em suas pro-
priedades. A adoção de 
drones na agricultura não 

só otimiza o trabalho no 
campo, mas também con-
tribui para a preservação 
do meio ambiente e a pro-
moção de práticas agrícolas 
mais seguras e eficientes.

Na manhã desta quarta-
-feira (12), a redação do Jor-
nal Noroeste recebeu a visita 
do pré-candidato à prefeitura 
de Alto Paraná, Rosivaldo 
Policial. Durante a visita, Ro-

ALTO PARANÁ

Pré-candidato Rosivaldo 
Policial visita a Redação do 
Jornal Noroeste e comenta 
apoio de lideranças do PL

sivaldo compartilhou deta-
lhes sobre um encontro ocor-
rido na última sexta-feira, dia 
07 de junho.

A impermanência 
nossa de cada dia

Quais ritmos de músicas 
vocês gostam?

A polêmica Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) pode transferir 

terrenos da marinha em áreas urbanas 
da União para estados e municípios ou 

proprietários privados

Policial: homem 
é preso após 

invasão e furto em 
Igreja no Centro 

da cidade
PÁG. 3

O Projeto “Família Feliz” se destaca por sua abordagem abrangente 
e inovadora, que visa promover a reflexão e a mudança de 

comportamento em homens autores de violência contra a mulher.

FORO REGIONAL

Conselho da Comunidade, Judiciário 
e Ministério Público se unem no 

combate à violência doméstica com 
o Projeto “Família Feliz”

Celso Gonçalves, Secretário da Diretoria do Conselho da Comunidade;
Aline Amanda Ribeiro Assistente Social Judiciária e o Juiz da Vara Criminal, Dr. Sérgio Decker

Na última terça-feira, 
11 de junho, o Conselho da 
Comunidade do Foro Re-
gional de Nova Esperança, 
sob a presidência de Rober-

to Felipe de Almeida, deu 
início ao Projeto Família 
Feliz. Coordenado por Cel-
so Antonio Gonçalves e su-
pervisionado pelo Juiz Dr. 

Sérgio Decker, o projeto 
visa abordar a violência do-
méstica através de encon-
tros reflexivos e educativos 
para homens que respon-

dem a processos criminais 
relacionados a este tipo de 
crime.
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Em primeiro lugar devemos perguntar a vocês: Gostam de 
músicas?

Pode se dizer que a música é uma combinação de ritmo, har-
monia e melodia. Temos a letra que combinada com os sons dos 
instrumentos e produzem as músicas que cada um de nós temos o 
ritmo de nossa preferência.

O Brasil pode ser contado através da música. Tanto em um de-
terminado período, como em uma determinada região. Além das 
músicas tradicionais que são tocadas em todo o país, ainda temos 
as músicas de uma determinada região. Falando da nossa Região 
Sul, começo falando do Rio Grande do Sul, onde citamos o Bugio, 
o Xote e a Rancheira, mas tem diversos outros ritmos. No estado 
de Santa Catarina temos o Fandango, Vaneirão, Xote, entre outros 
diversos. No estado que moramos, o Paraná, lembramos que o mais 
popular é a música sertaneja.

No sudeste, falamos de São Paulo, o estado mais industrializado 
do Brasil, que recebeu e recebe pessoas de todos os outros estados 

Quais ritmos de 
músicas vocês gostam?

e de fora do país, onde o ritmo principal é o samba-rock, ainda que 
tenha diversos outros ritmos, como o fandango e a catira. Já no es-
tado do Rio de Janeiro, não podemos falar em outro ritmo como é 
o samba, além do choro e bossa nova. Apesar que nas comunidades 
também está muito presente o Frank. Subindo um pouco chegamos 
no estado de Minas Gerais, o Jazz, o Samba, o Rock, o Rap, o Pop, a 
música eletrônica e outros estilos urbanos. Agora falando do estado 
do Espírito Santo, temos os ritmos Ticumbi, Rei de Boi, Folia de 
Reis, Bate Flecha, Pastorinhas, Jongos e Caxambus.

Chegamos no Centro-Oeste e falo do estado de Mato Grosso do 
Sul, onde também está presente muito forte a música sertaneja. 
Para o estado do Mato Grosso temos os ritmos Cururu, Siriri, São 
Gonçalo e Rasqueado. E no estremo da região falamos no estado de 
Goiás, onde tem como o ritmo o Rock, Samba e Rap, mas que aqui 
é o berço da música sertaneja.

A região do Nordeste, onde temos uma grande maioria dos esta-
dos que compõe a federação, citamos o Piauí onde o povo gosta do 
maracatu, Baião, Samba, Reggae, Brega e Funk. No estado do Ma-
ranhão em nossas pesquisas encontramos como principal o tambor 
de crioula e bumba meu boi, além de outros. Para o estado do Per-
nambuco nossa cultura fala do Frevo, Baião e Ciranda. Nosso país é 
muito grande e chegamos no Rio Grande do Norte que é um estado 
de grandes instrumentalistas e que é muito forte as bandas Pop e 
Roqueiras. No estado da Paraíba, impera o Forró e o Xaxado. E ain-
da continua essa viagem, chegando no estado do Ceará, é o Forró 
e suas variadas formas. Nossa Bahia, um povo alegre, tem o  Axé 
music, o encontro da música dos blocos de trio com a música dos 
blocos afro, o Frevo baiano com samba-Reggae, um Samba-reggae 
Pop/eletrônico. Nossa!!!, agora falamos do estado de Alagoas que 
reportamos para o Maracatu de ouro. Agora nesse estado de Ser-

gipe, o estilo do forró pé de serra, do Xote, do Xaxado e do baião, 
além de variedades como o Forró eletrônico e o sertanejo estilizado. 
Ufa, terminou essa região.

Região Norte, com o estado do Amazonas, que o ritmo do Bre-
ga, a Toada do Boi de Parintins e o Carimbó. O estado do Pará 
encontramos os ritmos do Samba, Choro, Forró, Calipso, Brega e 
Tecnomelody. Já estamos chegando no final e se você gosta de mú-
sica poderia pesquisar e ouvir esses diversos ritmos. No Estado de 
Roraima é o Carimbó que prevalece. No Amapá o que prevalece é 
o Marabaixo. Chegamos em Rondônia e lá e o Noiadance, também 
conhecido como Leskerray. Mais finalmente o Acre tem como rit-
mo principal o MPB e Religioso. Por último falamos do Tocantins 
onde os moradores gostam de ouvir e dançar Catira, Sússia, Tam-
bor, Congo e Roda.

Mas, é claro que uma população como a nossa, formada de mis-
cigenação de raças e povos originários, temos gosto para todos os 
ritmos musicais e ninguém pode dizer que não gosta de música por 
falta de opção.

Fica aqui minha sugestão para que todos os leitores pesquisem 
esses diversos ritmos e verifiquem se alguns desse podem lhe agra-
dar. 

Desejo a todos uma bela pesquisa e aproveitem o fim de semana 
para dançar com os namorados ou namoradas, esposos ou esposas, 
pais ou mães, ou simplesmente com um amigo ou amiga. O impor-
tante e se divertir e serem felizes.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e trabalha atualmente como farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional 
de Farmácia do Paraná, desde 1996. Especialista e Mestre em Ciências da Saúde, Espe-

cialista em Maçonologia, com livro publicado.
A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

O Maringá Futebol Clube 
conquistou um ponto im-
portante fora de casa pela 
8ª Rodada do Brasileiro da 
Série D, diante da Inter de 
Limeira, líder do grupo A7. 
Após sair na frente com gols 
de Iago Santana e Tito, o Tri-
color acabou cedendo o em-
pate com um gol de pênalti, 
ainda no primeiro tempo, de 
Rafael Silva e na etapa final 
de João Felipe.

Com o empate, o MFC 
chega a 17 pontos, igual a In-
ter, no entanto o adversário 
tem vantagem no saldo de 
gols. Para o auxiliar técnico, 
Ivan Campanari, que reali-
zou a coletiva de imprensa, 
após a expulsão do técnico 

 Foto: Rodrigo Araújo / MFC

Maringá FC empata com a Inter de Limeira em 2 a 2 fora de casa
Tricolor saiu na frente do placar com 2 a 0, mas os donos 

da casa reagiram e conseguiram o empate aos 42 minutos 
da etapa final

Jorge Castilho no jogo, o 
time não teve a concentra-
ção necessária para segurar a 
vitória, no entanto, o empate 
fora de casa, em circunstân-
cias gerais, é um bom resul-
tado.

"É claro que tem uma 
frustração por não ter con-
seguido a vitória após abrir 2 
a 0. Acredito que o gol de pê-
nalti marcado ainda no pri-
meiro tempo deu um ânimo 
maior ao adversário e os dois 
gols que tomamos foram de 
erros e tomadas de decisões 
individuais, que não podem 
acontecer. O fator negativo 
foi a falta de concentração 
durante o jogo todo, não 
podemos dar essas brechas 

e nesse jogo aconteceu. Por 
outro lado, se pensarmos em 
uma situação geral, somar 
um ponto fora de casa, con-
tra a Inter, que tem um time 
muito qualificado também, é 
um bom resultado", explicou 
Campanari.

O elenco se reapresenta 
já na tarde desta quinta-fei-
ra, 13, para um trabalho de 
recuperação física e volta a 
treinar na tarde de sexta-fei-
ra, 14, às 15h00 no Centro 
de Treinamento do Maringá 
FC. O próximo confronto 
será neste domingo, 16, con-
tra o São José, às 18h30, no 
Estádio Regional Willie Da-
vids, em Maringá.

Os ingressos estão dis-

poníveis para compra pelo 
aplicativo oficial do Maringá 
FC e pelo site www.ingresso-
nacional.com.br. Os pontos 
de venda físicos são: Lojas 
Alvorada, Land View, Lo-
jas Mil, Posto Dubai, Posto 
Canadá, Posto Londres, All 
Hunter, Origem Açaí, Filler 

Tobacco Shop e Havana Ta-
bacaria.

Os valores são R$ 20,00 
meia entrada e R$ 40,00 
inteira na descoberta e R$ 
40,00 meia entrada e R$ 
80,00 inteira na coberta. A 
promoção do ingresso soli-
dário continua e todos que 

levarem um quilo de alimen-
to não perecível ou um quilo 
de ração para cães ou gatos, 
produtos de limpeza, higie-
ne, roupas e calçados pagam 
meia entrada. Todo o mate-
rial arrecadado será destina-
do às vítimas das enchentes 
no Rio Grande do Sul.

Transmissão
O jogo será transmitido 

para todo o Brasil pelo canal 
oficial do Maringá Futebol 
Clube no YouTube: www.
youtube.com/mfctvoficial. 
A equipe de transmissão 
será formada pelo narrador 
Giovanni Meireles, o co-
mentarista Carlos Emori e 
a reportagem de campo de 
Rildo Herrera. A parte técni-
ca é comandada por Leandro 
Lacar e a produção geral de 
Rodrigo Araújo.

Por assessoria de im-
prensa

Desde que nascemos e durante a infância aprendemos que a 
única coisa inevitável na vida é a morte. Com o passar dos anos, 
descobrimos que há outra coisa da qual não conseguimos escapar 
ou fugir, por mais que queiramos: a tal da impermanência. 

Traduzindo. As únicas certezas que temos na vida é que um dia 
nosso passeio por este mundo cessará e que tudo, a toda hora, 
muda, nada, absolutamente nada permanece igual. As transfor-
mações ocorrem a cada momento, algumas imperceptíveis, ou-
tras escancaradas, como por exemplo, as harmonizações (ou (de) 
monizações faciais, dependendo do resultado). A forma de falar, 
de vestir, de pensar, agir, olhar o mundo se alteram a cada dia, 
semana, mês ou ano.

O paladar, a forma de sentir, demonstrar, amar, o corpo (aliás, 
nesse último quesito, um amigo sempre dizia que, com raras 
exceções, o tempo era uma fábrica de monstros). Cada um de 
nós percebe e sente essas mudanças no dia a dia: aquele esporte 
que amávamos praticar, hoje não nos anima sequer a trocar de 
roupa para ir; aquela comida que achávamos fantástica, hoje não 
conseguimos nem sentir o cheiro; já aquela outra que não conse-
guíamos colocar na boca, hoje consideramos a mais saborosa do 

A impermanência 
nossa de cada dia

mundo. O mesmo serve para bebidas, filmes, programas de fim 
de semana. E mesmo que não queiramos sentir ou ver, tal como a 
morte, as mudanças ocorrem, ainda que não queiramos.

E, diante dessa consciência da finitude e a mutabilidade da vida, 
surgem algumas das maiores questões do dia a dia: Por que não 
aceitamos as nossas mudanças e as das pessoas que nos cercam? 
Por que nos apegamos tanto a situações que não mais existem e 
cujas as memórias nos impedem de ir para frente? Por que, tal 
qual buscamos prolongar nossa vida, não tomamos providências 
para evitar que aquelas mudanças que nos fazem mal aconteçam?

De antemão já digo que não sei nenhuma das respostas. O 
que sei, ou melhor, percebo, vejo, observo, é que nós, por não 
entendermos ou não queremos entender que tudo muda, em es-
pecial sentimentos, gostos, relações afetivas, situações econômi-
cas financeiras, ficamos totalmente desequilibrados quando elas 
ocorrem, ainda se forem abruptas e profundas, e, na maioria das 
vezes, tomamos atitudes impensadas que normalmente impac-
tam a nossa e a vida de outras pessoas de forma muito negativa.

Quem nunca ouviu uma história de pessoa, por não aceitar o 
término de um relacionamento, agride ou até mata outra pessoa, 
vindo a ser presa, perder anos na cadeia e a causar traumas ir-
reversíveis na outra ou nos familiares de ambos? Quem nunca 
ouviu histórias de pessoas que ameaçam a outra, que buscam so-
corro em trabalhos espirituais para “amarrar” a outra pessoa, dis-
pondo de recursos que não tem, cavando um buraco emocional 
e financeiro? Quem nunca ouviu histórias de pessoas que se en-
contram em uma situação favorável financeiramente e por conta 
de má administração, gastos excessivos e desnecessários, vieram 
a estar em uma situação de dificuldade, deixando de honrar com-
promissos e muitas vezes buscam recursos por meio de ludibriar 
amigos, parentes, manchando sua imagem e espalhando prejuí-
zos para diversas pessoas?

E por que isso acontece praticamente todos os dias? Simples-

mente porque não entendemos que as pessoas que iniciaram a re-
lação não são as mesmas do momento da ruptura. Que a situação 
de fartura nos atinge em um determinado momento e que nos 
amoldamos a ela. Que buscamos retornar aquela situação ante-
rior, fruto da memória, e não viver a situação atual. Porque acre-
ditamos, ou queremos acreditar, que com as atitudes, teremos um 
futuro igual ao passado, esquecendo do momento presente e de 
quem somos e que certamente, aquela pessoa atual não é aquela 
de quem gostamos e que, pelas próprias mudanças da vida, daqui 
um tempo nem lembraremos mais.

Por tudo isso, acredito que quando o ser humano entender o 
significado da inevitabilidade da impermanência o mundo se 
tornará melhor, mais harmônico e menos cruel. Ao tomarmos 
consciência de que tudo e todos mudam, sentimentos, pessoas, 
questão emocional, financeira e de saúde, e que essas mudam 
são geradas por nossas escolhas, conscientes e inconscientes, que 
levam a ações e omissões, com certeza prestaríamos mais aten-
ção em nós e naquelas pessoas com as quais nos relacionando, 
percebendo as mudanças cotidianas e as acompanhando para 
sabermos quando os ciclos se encerram, quando a situação está 
indo para um caminho indesejado, evitando conflitos, traumas 
ao mesmo tempo que se mantém a consideração e respeito.

Posso terminar com diversas frases que lemos e escutamos dia-
riamente, principalmente em redes sociais que em suas páginas 
motivacionais postam:

“Está em um momento bom, vai passar;
Está em um momento ruim, vai passar.
A vida é feita de altos e baixos, por isso nunca desista”
“A vida é feita de escolhas e consequências”
“O plantio é opcional mas a colheita é obrigatória”
Todas elas falam de mudanças e escolhas conscientes. Será que 

estamos prontos para escolher mudar com sabedoria? Ou sabe-
doria para olhar as mudanças e aceita-las?

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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Opinião do Blog
A polêmica Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 

pode transferir terrenos da marinha em áreas urbanas da 
União para estados e municípios ou proprietários privados

E o assunto voltará a ser discutido com força pois o Senado 
Federal retomou as discussões em torno da chamada PEC das 
Praias, a polêmica proposta de Emenda `a Constituição que 
transferir terrenos de marinha em áreas urbanas da União para 
estados e municípios ou proprietários privados.

Depois de 10 meses parada, a PEC voltou a ser discutida no 
Senado, mas já extrapolou aquela instituição sendo amplamente 
debatida na população em geral, a ponto de um bate-boca entre a 
atriz Luana Piovani e o jogador Neymar.

O senador Flávio Bolsonaro, autor da proposta defende que a 
proposta dará mais segurança jurídica aos atuais ocupantes des-
sas áreas, vai aumentar a arrecadação e atender as necessidades de 
municípios com grandes áreas litorâneas.

Mas os ambientalistas questionam o projeto pois apontam ris-
cos a  diversidade ecológica, com a transferência dessas áreas E no 
meio da discussão, ainda surgiram versões de que praias podem  
até não ser privatizadas mas podem perder o seu acesso a po-
pulação, destruição de restingas, manguezais, comprometendo o 
meio ambiente, dando lugar a grandes condomínios  e ressortes.

Estivemos em Curação, no Caribe e conversamos com outras 
pessoas que estiveram em Punta Cana, Aruba e outros países da-
quela região, o extensos resorts e condomínios que têm por lá, 
praticamente engoliram as praias da cidade e adjacências obri-
gando a população a caminhar muito, até algumas viagens para 
curtir uma praia. Até os piscinões dos resorts são de água do mar. 
Não precisamos ir longe pois várias praias de Angra dos Reis, no 
Rio de janeiro já são inacessíveis para a população porque têm 
residências, resorts, condomínios que bloqueiam o acesso à praia. 
Muitos condomínios usam seguranças, cachorros, boias no mar 
para não permitir o acesso à praia pela população.- 

Mas não devemos esquecer que as temperaturas estão derre-
tendo as geleiras, aumentando as águas dos rios e mares, conse-
quentemente o meio ambiente, podendo num futuro não distan-
te, trazer problemas sérios para a população como aconteceu no 
Rio Grande do Sul e outras regiões do mundo.;

Coisas do Cotidiano
•	 Governo do Paraná usou dados internos para enviar 

mensagem com vídeo a pais de alunos contra greve de pro-
fessores: que podridão! A Secretaria de Educação do Paraná 
(SEED) usou dados internos para enviar para o celular de pais 
e responsáveis por alunos de escolas públicas um vídeo, sem au-

toria, contrário a greve dos professores contendo uma série de 
mentiras e agravantes no sentido de intimidar,   minar a greve e 
assustar pais e alunos sobre a violência que seria o movimento 
paredista dos professores. Essa atitude as Secretaria foi ilegal de 
acordo com a Lei;

•	 Professoras e Diretoras estão sendo destituídas de 
seus cargos, pela Secretaria de Educação do Paraná (SEED), por 
terem tido posturas brilhantes e declaradas contra a privatização 
da escola pública no Paraná; 

•	 Outro Projeto ridículo de nossa Câmara Federal – 
Mulher estuprada que realizar aborto pode ter pena maior que 
o estuprador. Pode uma coisa dessa? O projeto é de autoria do 
bolsonarista deputado federal Sóstenes Cavalcante (PL-RJ);

•	 Venezuela se torna o primeiro país do mundo da his-
tória moderna a perder todas as geleiras – Num período de cem 
anos, a Venezuela perdeu todas as suas geleiras  por causa  de tem-
peraturas elevadas e consequentemente um grande aumento no 
volume de águas do mar e até dos rios, que trarão complicações 
para o sistema  climático a curto prazo ao país e ao mundo. Indo-
nésia, México e Eslovênia estão indo para o mesmo caminho. Na 
última década, o Brasil teve recordes de enchentes e secas;

•	 Volta do crédito faz vendas de carros subirem como 
nunca – Com o aumento do poder de compra do brasileiro, au-
mento na oferta de crédito, queda nos juros estão levando uma 
alta considerável nas vendas de carros n o Brasil, tanto novos 
como usados. A alta nas vendas foi de 42,7% em comparação com 
a mesma época do ano passado. A informação foi dada pela Fena-
brave, a federação dos revendedores de veículos; 

•	 Campos Neto, bolsonarista, presidente do Banco Cen-
tral, segundo a imprensa, afirmou que deixará o cargo no final do 
ano, que sabota o presidente Lula e tem interesse em fazer carreira 
política num possível governo federal de Tarcísio.  Se o Brasil fos-
se um país sério, Campos Neto estaria para a rua;

•	 Peeling de fenol em face (usado principalmente para 
rejuvenescer a pele da face e pescoço) vem causando estragos e 
até morte em muitas pessoas que recebem tal aplicação feitas por 
falsos profissionais esteticistas ou não habilitadas. O povo tam-
bém precisa parar de ir nas redes sociais a procura de pessoas 
malandras, falsos profissionais que se dizem habilitados. Olhem 
o resultado! 

•	 Ministro Toffoli usa verba do STF que pagou as diárias 
internacionais do seu segurança, entre 25 de maio e 3 de junho, 
e o ingresso para assistir à final da Uefa Champions League entre 
Real Madrid e Borussia Dortmund, realizado no Wembley, em 
Londres, dia primeiro de junho último. Essa denúncia foi feita 
pela Folha de São Paulo e o STF gastou R$ 39 mil com o seguran-
ça. É um absurdo o contribuinte pagar segurança de ministro em 
viagem de turismo. São coisas de Brasil. Para evitar crítica, Dias 
Toffoli participou remotamente da sessão do STF do dia 29 de 
maio diretamente de Londres;

•	 Que ótimo a população de Nova Esperança voltou a 
acreditar nas vacinas. Cerca de 400 pessoas, entre crianças, ado-
lescentes e adultos compareceram para vacinar na UBS da Vila 
Garça, sábado 8 de junho.  Durante a semana, dezenas pessoas 
têm comparecidos as unidades para atualizar as vacinas. Vacina-

ção, é a melhor prevenção contra doenças. Graças a Deus, passou 
aquela fase de fake news sobre vacinas do governo passado;

•	 Israel bombardeia uma escola da ONU na Faixa de 
Gaza e mata dezenas crianças e adultos. 24hs após, Israel fez 
outro bombardeio matando mais 25 pessoas. Ataca por terra, 
ar e mar. – A história para atacar os palestinos sempre é a mesma: 
matar os soldados do Hamas. Atacar a escola da ONU vai acabar 
com o Hamas: que pensamento absurdo. Novamente crianças e 
mulheres são os que mais morreram. Cerca de 45 pessoas foram 
vítimas do bombardeio. Só há uma saída para essa guerra: colo-
car Netanyahu na cadeia como já foi decretado a sua prisão pela 
Corte Internacional, por ser um genocida; 

•	 Baixarias frequentes nas sessões da Câmara Federal 
assim como vetos frequentes a Projetos do Executivo, têm mos-
trado que o atual Congresso é um dos piores de todos os tempos, 
com muitos parlamentes sem quaisquer condições de ocupar o 
cargo. Vejam a história de nosso Congresso.  Como a maioria é 
de direita e extrema direita e com isso, constituindo um grande 
bloco, legislando num troca-troca frequente, como um balcão de 
negócio e boicotando o governo. É impressionante o volume de 
dinheiro que já foi distribuído em troca de aprovação de projetos. 
Ainda gravam e ficam postando em redes sociais. É lamentável 
que isso venha acontecer e continuará acontecendo, pelo menos 
até o final do governo Lula. Para o deputado federal Chico Alen-
car, “o ambiente da Câmara Federal é tóxico e adoece as pessoas”. 
Mas apesar de tudo isso, os números mostram o crescimento do 
Brasil em todos os sentidos (PIB e um exemplo disso) e já somos 
a 8ª economia mundial, superando a Itália.  E por falar em Con-
gresso Nacional, vocês sabem por onde andam   os nossos Sena-
dores e Deputados Federais paranaenses?

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para  Shirley Arruda (13/6), Marciely 

Garcia Gibin (14/6), Leda Maria Belentani (14/6), Maria Gabriela 
Xavier (15/6), Vania Nocchi (15/6),  Laercio Arruda (16/6), Caroline 
Prado (16/6), Ana Paula Maran Fumagalli17/6), Rosy Meire Freire 
(17/6) e Micaele A. Gomes (18/6)***Veja que notícia absurda: mais 
de 100 deputados federais são investigados ou réus criminais? E que 
o maior número de ocorrência  pertence ao Partido Liberal (PL) de 
Bolsonaro?***Tramoia de Lira pode liberar Bolsonaro da prisão.***Morre 
a economista Maria da Conceição Tavares.***Prêmio Cidadania para 
Vini Jr pela sua luta na Espanha contra o racismo e graças a ele, a  Justiça 
Espanhola condenou torcedores do Valência, por insultar o jogador, a 8 
meses de prisão e 2anos sem poderem comparecer aos estádios. “Não sou 
vítima do racismo. Sou algoz dos racistas”, disse Vini Jr.***“Você sabia 
que as pessoas negativas podem ser afastadas de você com mandalas? 
Como assim? Basta ”mandalas” a merda!.”***“Há tempo que o Brasil 
não atravessa um momento tão positivo economicamente como agora 
e aproveito para rasgar elogios ao governo Lula,” disse o CEO do BTG 
Pactual, André Esteves, numa reunião de economia, em Guarujá, SP.*** 
No Espírito Santo, um árbitro foi agredido no rosto por um jogador de 
futebol. Ele saiu de campo, foi em casa e pegou uma arma e só não atirou 
no jogador por causa da turma do “deixa disso.” ***Cresce a coqueluche 
ou tosse comprida em São Paulo.*** “Ser profundamente amado por 
alguém nos dá força; amar alguém profundamente nos dá coragem” – 
Lao-Tsé (604-517 a.C.) foi um importante filósofo da China antiga.-

Na última sexta-feira, dia 
07 de junho, Alto Paraná re-
cebeu a ilustre visita do Presi-
dente estadual do PL, Deputa-
do Federal Fernando Giacobo, 
e do prefeito de Santa Cruz de 
Monte Castelo, Fran Boni. O 
motivo da visita foi o encontro 
com o pré-candidato a prefeito 
de Alto Paraná Rosivaldo Po-
licial, que recebeu um convite 
especial do Deputado Federal 
Giacobo para representar o 
partido nas próximas eleições 
municipais.

Na ocasião do encontro, 
o Deputado Federal Giacobo 
fez questão de ressaltar sua 
confiança em Rosivaldo Poli-
cial, declarando: "Estou certo 

Pré-candidato Rosivaldo Policial recebe as visitas do 
Deputado Federal Giacobo e do Prefeito Fran Boni, de 

Santa Cruz de Monte Castelo, em Alto Paraná

de que Rosivaldo Policial está 
preparado para liderar Alto 
Paraná. Sua dedicação e com-

prometimento com a cidade 
são admiráveis."

Por sua vez, Rosivaldo Po-

licial agradeceu o apoio do De-
putado Federal Giacobo e do 
prefeito Fran Boni, afirmando: 
"É uma honra receber o convi-
te do PL para ser candidato a 
prefeito de Alto Paraná. Estou 
preparado para assumir esse 
desafio e trabalhar incansavel-
mente pelo desenvolvimento e 
bem-estar de nossa cidade."

Diante desse cenário, as 
expectativas para as eleições 
municipais estão cada vez 
mais intensas, com a possível 
confirmação de Rosivaldo Po-
licial como candidato pelo PL. 
A população de Alto Paraná 
aguarda ansiosamente por no-
vidades e projetos que possam 
transformar a realidade da 

cidade, e o respaldo do De-
putado Federal Giacobo e do 
prefeito Fran Boni certamente 

fortalece a candidatura de Ro-
sivaldo Policial nesse processo 
eleitoral.

Na madrugada desta 
quinta-feira, 13 de junho, por 
volta das 02h50, a Polícia Mi-
litar prendeu um homem de 
35 anos que foi flagrado den-
tro de uma igreja no centro 
de Nova Esperança. A ação 
aconteceu após o vigilante 
do local perceber a presença 
de uma pessoa no interior do 
templo e acionar a equipe po-
licial.

Ao chegarem ao local, 
os policiais encontraram o 
suspeito escondido debaixo 
de uma mesa. Ele foi detido 
imediatamente e, após uma 
revista, foram encontrados 
alguns objetos furtados com 

Nova Esperança: 
homem é preso após 

invasão e furto em Igreja 
no Centro da cidade

De acordo com a PM, o vigilante 
informou que havia uma pessoa suspeita 

no interior da igreja, embaixo de uma 
mesa. Ao chegarem ao local, os policiais 

encontraram o homem e constataram 
o furto. O suspeito, que não teve a 

identidade revelada, foi detido e levado 
para a delegacia.

o homem. O suspeito foi en-
caminhado para a delegacia 
da cidade para os procedi-
mentos legais.

Segundo informações ob-
tidas pela nossa reportagem, 
o homem, cuja identidade 
não foi revelada, já vinha cau-
sando transtornos na região 
central de Nova Esperança. 
Ainda de acordo com as in-
formações apuradas, foram 
recuperadas roupas que ha-
viam sido furtadas na quarta-
-feira, 12 de junho. Embora 
os itens não tivessem grande 
valor monetário, eles foram 
essenciais para a identifica-
ção do autor do crime.

Garrafas de água recuperadas pela
Polícia Militar após a prisão do suspeito
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Iniciada em 27 de maio, 
encerra nesta sexta-feira (14) 
a Campanha Nacional de Va-
cinação contra a poliomielite, 
com o objetivo de ampliar a 
cobertura vacinal do público-
-alvo: crianças de seis meses 
até menores de cinco anos de 
idade. Com adesão bem abai-
xo da esperada, a Secretaria de 
Estado da Saúde (Sesa) reforça 
a importância da imunização 
contra a doença e que as do-
ses continuam disponíveis em 
todas as unidades de saúde, 
mesmo após o término da cam-
panha.

A Sesa tem intensificado as 
estratégias e o acompanhamen-
to junto aos municípios para 
aumentar o número de crianças 
imunizadas contra as formas 
graves de paralisia infantil.

Mais 700 mil crianças esta-
vam dentro do público espera-
do para receber a vacina, para o 
Estado alcançar a meta de 95% 
de cobertura. Entretanto, foram 
administradas 95.983 doses: 
81.454 da Vacina Oral Polio-
mielite (VOP/duas gotinhas de 
reforço) e 4.527 doses de Vaci-
na Injetável Poliomielite (VIP), 
conforme dados da Rede Na-
cional de Dados em Saúde. A 
cobertura vacinal da campanha 
ficou em 14,06%.

 “É importante destacar que, 
apesar da campanha encerrar 
nesta sexta-feira, a vacina con-
tra a poliomielite permanece 
disponível e gratuita nas UBS. 
Todas as crianças que fazem 
parte do grupo elegível devem 
se vacinar. A poliomielite é uma 
doença considerada eliminada 
no país e é nosso dever cuidar 
para que esse quadro não se al-
tere”, reforçou o secretário esta-
dual da Saúde, Cesar Neves.

De acordo com dados do 
LocalizaSUS, do Ministério da 
Saúde, no ano passado, o Brasil 
fechou em 84,95% de cobertu-
ra da VIP, sendo que o Paraná 
atingiu 90,18%. Já com relação 

Vacina contra a pólio 
continua disponível nas 
unidades de saúde após 

fim da campanha
Campanha nacional de vacinação contra a 
doença encerra nesta sexta-feira (14) com a 
cobertura baixo da esperada. A Secretaria 

de Estado da Saúde (Sesa) reforça a 
importância da imunização.

a VOP, em 2023 o Brasil atingiu 
76,99% e o Paraná 83,38%.

No Estado, apenas o muni-
cípio de São Manoel do Paraná 
atingiu a meta de imunização 
de 95% das crianças de um até 
menores de 5 anos.

O atual esquema vacinal 
contra a poliomielite é compos-
to por três doses injetáveis no 
primeiro ano da criança, apli-
cadas aos 2, 4 e 6 meses de vida. 
O reforço deve ser administra-
do aos 15 meses de idade, com 
a primeira dose, e aos 4 anos, 
com a segunda. Para as duas 
doses de reforço a administra-
ção do imunizante é por meio 
de duas gotas, exclusivamente 
por via oral.

“Temos percebido um gran-
de esforço dos municípios em 
vacinar, embora os dados de 
doses aplicadas não refletirem 
isso. Esperamos que, apesar 
do encerramento da campa-
nha nesta sexta-feira, sejamos 
surpreendidos com um maior 
número de doses nos próximos 
dias após os municípios finali-
zarem os registros”, enfatizou 
Virginia Dobkowski Franco 
dos Santos, chefe da Divisão 
de Vigilância do Programa de 
Imunização.

POLIO - Segundo o Minis-
tério da Saúde (MS), em 1994 a 
poliomielite foi considerada er-
radicada no Brasil. O último re-
gistro da doença no Paraná foi 
em 1986, em São José dos Pi-
nhais, na Região Metropolitana 
de Curitiba. Contudo, casos da 
doença vêm surgindo nos últi-
mos anos, e a falta de vacinação 
é o principal fator.

Também conhecida como 
paralisia infantil, ou pólio, a 
poliomielite é uma doença con-
tagiosa aguda, causada por um 
vírus no intestino, que pode 
infectar crianças e adultos. Nos 
casos graves acontece a parali-
sia dos músculos, e os membros 
inferiores sãos os mais atingi-
dos.
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Foto: Alex Fernandes França

O cinema brasileiro pode não ser o melhor do mundo, mas, ao 
longo das décadas, tem afirmado sua qualidade e criatividade de 
tempos em tempos e ganhado destaque, sempre surpreenden-
do com uma diversidade de temas e estilos que espelham nossa 
complexa realidade cultural, social e política. Desde os tempos 
pioneiros do Cinema Novo na década de 1960, quando cineastas 
ousados buscaram uma linguagem própria para retratar as injus-
tiças sociais e a vida do povo brasileiro, até a enxurrada de filmes 
que conquistam o público com comédias, dramas e adaptações 
literárias, nosso cinema tem sido um verdadeiro reflexo da socie-
dade em constante transformação. Mesmo após o apagão sofrido 
na Cultura e, sobretudo no Cinema durante a última gestão fede-
ral (de 2018 a 2022), esse setor sobrevive e não só tem produzido 
filmes de grande sucesso e reconhecimento internacional, mas 
também sendo um pilar fundamental para a identidade cultural 
brasileira.

Entre os nomes de peso do cinema brasileiro contemporâneo, 
Guel Arraes se destaca como um dos diretores mais influentes e 
inovadores. Sua carreira brilhante é marcada pela habilidade em 
adaptar obras literárias e teatrais para o cinema e a televisão, man-
tendo a essência original e, ao mesmo tempo, criando novas for-
mas de expressão cinematográfica. Com seu talento em misturar 
humor, drama e crítica social, Arraes trouxe uma nova perspectiva 
para as produções audiovisuais brasileiras, ajudando essas obras a 
alcançarem um público mais amplo e diversificado. Filmes como 
O Auto da Compadecida e Lisbela e o Prisioneiro exemplificam 
sua habilidade única de contar histórias brasileiras com um toque 
universal, ressoando tanto no próprio país quanto no exterior.

As contribuições de Guel Arraes para o cinema brasileiro vão 
muito além da direção e da adaptação de obras literárias. Ele tem 
sido uma força motriz na revitalização do cinema nacional, tra-
balhando incansavelmente para elevar a qualidade e o prestígio 
das produções brasileiras. Seu trabalho ajudou a romper barreiras 
e preconceitos, mostrando que o cinema brasileiro pode ser si-
multaneamente popular e profundo, acessível e sofisticado. Arraes 
tem um dom especial para criar personagens e narrativas que são 
profundamente brasileiras, mas que também possuem um apelo 
universal, permitindo que suas histórias transcendam fronteiras 

Grande Sertão

culturais e geográficas. Sua 
contribuição para o cinema 
brasileiro é inestimável, es-
tabelecendo um padrão de 
excelência e criatividade que 
continua a inspirar novas ge-
rações de cineastas.

Para alegria dos fãs do cine-
ma nacional, esse ano haverá 
Guel Arraes em dose dupla 
no cinema. Isso porque no 
final do ano o esperado Auto 
da Compadecida 2 chegará às 
telonas e agora, acabou de es-
trear seu mais novo filme, Grande Sertão, uma obra magistral que 
chama a atenção logo de cara. Trata-se de uma adaptação do livro 
“Grande Sertão Veredas”, de Guimarães Rosa, publicado em 1956, 
uma das maiores obras literárias brasileiras. 

Dito isso, é preciso considerar as liberdades do diretor em sua 
adaptação do livro para a linguagem cinematográfica. Por exem-
plo, a escolha de Arraes de situar a narrativa em uma comunidade 
periférica cercada por um muro imponente, batizada de Grande 
Sertão, é um dos aspectos mais intrigantes desta adaptação. Isso 
porque quem conhece o livro, sabe que a trama se passa em ou-
tro contexto geográfico, no caso, o norte de Minas Gerais e nas 
regiões áridas da Bahia e Goiás. Ao transpor o sertão para um 
ambiente urbano futurista, o filme estabelece um paralelo poten-
te entre as guerras do sertão e as guerras urbanas, destacando a 
violência e as complexas relações humanas que permeiam ambas 
as realidades. Uma maneira inteligente de atualizar a história já 
tão conhecida e torna-la mais palatável para o gosto das novas 
gerações. A meu ver, essa transposição é um dos grandes trunfos 
do roteiro, co-escrito por Arraes e Jorge Furtado, principalmente 
porque consegue manter a essência poética e filosófica da obra 
original, ao mesmo tempo em que a atualiza para dialogar com 
questões sociais e políticas do Brasil contemporâneo.

Sobre o elenco, tem destaque o talentoso e conhecido ator Caio 
Blat, que brilha no papel de Riobaldo, um professor de história 
que, em sua relação complexa e afetuosa com Diadorim (interpre-
tada por Luísa Arraes, que é filha do diretor), se vê envolvido em 
uma violenta guerra entre bandidos e a polícia. A atuação de Blat 
é poderosa e multifacetada, capturando a evolução de Riobaldo 
de um professor pacato para um guerreiro engajado na luta por 
justiça. A química entre Blat e Luísa Arraes é palpável, especial-
mente em cenas de grande carga emocional, como os momentos 
de intimidade e confronto.

Visualmente, Grande Sertão é um espetáculo. Ele fará o público 
recordar de outras grandes obras que inauguraram um subgênero 
muito específico e reconhecido no Brasil e no exterior durante a 
década de 2000 e que estava bastante esquecido ultimamente, o 

filme urbano de favela. Fazem parte dessa classe de filmes a que 
me refiro os aclamados Cidade de Deus, de 2002, e Tropa de Elite, 
de 2007. A respeito do aspecto técnico, a direção de arte e a foto-
grafia criam uma ambientação urbana em ruínas que é, ao mesmo 
tempo, desoladora e deslumbrante. As cenas são ricas em deta-
lhes, desde o lixo nas ruas até os plásticos ao vento, compondo um 
cenário que ressoa com a realidade das periferias brasileiras. A 
estética visual do filme não apenas complementa a narrativa, mas 
também a eleva, oferecendo ao espectador uma imersão completa 
no mundo distópico criado por Arraes. O que leva indiretamente 
o expectador a se questionar se, ao final das contas, toda periferia 
do mundo real não seria na verdade um espaço distópico devido 
as dificuldades e aos desafios com os quais seus moradores são 
obrigados a conviverem todos os dias.

Partindo dessa premissa, vale a pena ressaltar que Grande Ser-
tão acaba entregando mais do que apenas uma adaptação cinema-
tográfica. Isso porque se encaixa naquele tipo de filme que leva a 
questionamentos profundos sobre a sociedade brasileira atual. Os 
paralelos entre as lutas do sertão e os conflitos urbanos são explo-
rados de forma intensa, revelando as continuidades da violência, 
da repressão e da luta de classes. As aulas de Riobaldo, que ensina 
sobre as guerras e conflitos do Brasil, servem como uma meta-
narrativa que ecoa a repetição histórica das dinâmicas de poder 
e resistência.

Apesar de suas inúmeras qualidades, Grande Sertão, como a 
maioria dos filmes, também tem seus problemas. Há quem criti-
que a linguagem teatral e a estética não-realista, pois elas podem 
alienar espectadores que preferem um estilo mais convencional de 
narrativa cinematográfica. Outro ponto que é passível de crítica e 
que pode desagradar a uns e outros foi a escolha por manter a pro-
sa rica e quase rimada de Guimarães Rosa ao longo da trama. Algo 
que pode parecer excessivo em alguns momentos, principalmente 
para as pessoas não familiarizados com o texto original (algo que, 
infelizmente, na atualidade, acaba sendo muito comum). No en-
tanto, é justamente essa ousadia estilística que diferencia o filme e 
lhe confere uma identidade própria. Guel Arraes prova mais uma 
vez ser um mestre em adaptar a literatura brasileira para a tela 
grande, oferecendo uma visão única que respeita e homenageia o 
espírito da obra original enquanto a reinventa para novos públi-
cos. Grande Sertão é um grande filme, que combina arte e cinema 
de forma sublime, e que certamente encontrará seu lugar como 
uma das grandes adaptações literárias do cinema brasileiro.

Por que ver esse filme? Grande Sertão é um longa que desafia 
e recompensa seu público. É uma obra que exige uma abertura 
para a linguagem poética e uma apreciação pelas complexidades 
das adaptações literárias. Pode não ser um filme para muitos, mas 
com certeza é um filme para todos e por isso precisa ser visto. 
Para aqueles dispostos a embarcar nessa jornada, o filme oferece 
uma experiência rica em significado, reflexão e beleza. Boa ses-
são! 

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na última terça-feira, 11 
de junho, o Conselho da Co-
munidade do Foro Regional 
de Nova Esperança, sob a 
presidência de Roberto Feli-
pe de Almeida, deu início ao 
Projeto Família Feliz. Coor-
denado por Celso Antonio 
Gonçalves e supervisionado 
pelo Juiz Dr. Sérgio Decker, 
o projeto visa abordar a vio-
lência doméstica através de 
encontros reflexivos e edu-
cativos para homens que res-
pondem a processos crimi-
nais relacionados a este tipo 
de crime.

Objetivos
O Projeto Família Feliz 

tem como principal objetivo 
proporcionar uma reflexão 
coletiva sobre a violência do-
méstica, permitindo aos par-
ticipantes – inicialmente 26 
homens – desenvolver uma 
compreensão mais profunda 
sobre suas emoções e dificul-
dades. O intuito é motivá-los 
a buscar novas formas de ex-
pressar-se frente a conflitos, 
ressignificando a violência 
dentro do âmbito familiar. 
A iniciativa destaca a neces-
sidade urgente de discutir e 
conscientizar sobre os papéis 
de gênero na sociedade con-
temporânea, o impacto da 
Lei Maria da Penha e os efei-
tos das substâncias psicoati-
vas como fatores influencia-
dores da violência.

"Este Projeto voltado à 
mitigação da violência do-

NOVA ESPERANÇA

Conselho da Comunidade, Judiciário e Ministério Público se unem 
no combate à violência doméstica com o Projeto “Família Feliz”

O Projeto “Família Feliz” se destaca por sua abordagem abrangente e inovadora, que visa promover a reflexão e a 
mudança de comportamento em homens autores de violência contra a mulher.

Celso Gonçalves, Secretário da Diretoria do Conselho da Comunidade; Aline Amanda Ribeiro 
Assistente Social Judiciária e o Juiz da Vara Criminal, Dr. Sérgio Decker

méstica surge no contexto 
de reconhecimento de que a 
reincidência é muito grande 
deste tipo de crime em vários 
rincões do país.  A reinci-
dência gira em torno de 75%. 
Quer dizer, o sujeito comete 
o crime, é condenado pela 
justiça e há uma grande ten-
dência de que ele pode vol-
tar a cometer novamente o 
mesmo crime.  Em contra-
partida, em Comarcas onde 
foram implantado este Pro-
jeto, conforme estudos, a re-
incidência chega a valores no 
máximo a 5%. Eu dou a mi-
nha experiência pessoal, nós 
já tínhamos desenvolvido 
este Projeto em outras Co-
marcas e eu não tive conhe-
cimento de reincidências. O 

Projeto visa a conscientiza-
ção, reflexão de sua conduta 
e não voltar a delinquir, pelo 
menos neste mesmo tipo de 
crime. É algo que aprimora a 
sociedade. Isso muda a cabe-
ça dos homens e traz valores 
para o seio da família", expli-
cou o Dr. Sérgio Decker, Juiz 
da Vara Criminal e anexos 
do Foro Regional de Nova 
Esperança, em entrevista ao 
Jornal Noroeste.

A violência contra a mu-
lher é um fenômeno que 
atinge mulheres de todas as 
classes sociais e regiões do 
Brasil, constituindo uma 
grave violação dos direitos 
humanos. Este projeto bus-
ca combater essa realidade 
através de encontros men-

sais realizados nas depen-
dências do Foro Regional de 
Nova Esperança, abrangen-
do os municípios de Floraí, 
Uniflor, Presidente Castelo 
Branco e Atalaia.

Os critérios para partici-
pação incluem a maioridade 
e estar respondendo judicial-
mente por crimes de violên-
cia doméstica, com encami-
nhamento por profissionais 
de referência em políticas 
públicas afins. Segundo Cel-
so Gonçalves, Secretário da 
Diretoria do Conselho da 
Comunidade, “uma das atri-
buições do Conselho é pro-
mover cursos de ressociali-
zação, sendo um deles o de 
reeducação para agressores 
de violência doméstica. Por 

isso a necessidade da im-
plantação deste Projeto na 
cidade e região”, finalizou.

“Na verdade, a proteção 
dada às situações de vio-
lência doméstica surgiu nos 
anos 1970 com o movimento 
feminista, conforme disse na 
Palestra que deu conta que 
mulheres sofriam violência 
doméstica no âmbito da fa-
mília e as coisas continua-
vam reiterando. O homem 
entrava no ciclo de tensão, 
agressão e arrependimento. 
E na verdade as coisas não 
se resolviam. Então este mo-
vimento se deu conta de que 
por mais que os homens saís-
sem destes relacionamentos 
e entrassem em outros, rei-
teravam o ciclo de violência. 
As crianças sofriam muito 
com isso, e sofrem até hoje. 
As crianças que veem vio-
lência e agressão dentro de 
casa, sofrem e acham que é 
normal e acabam reprodu-
zindo isto na vida adulta; os 
meninos adotam esta prática 
e as meninas acham que é 
normal. ", complementou o 
Juiz Criminal.  

Programação e temas
O primeiro encontro con-

tou com a presença de Aline 
Amanda Ribeiro Assistente 
Social Judiciária e do Juiz 
Dr. Sérgio Decker, que abor-
daram temas relacionados a 
comportamentos moldados 
por consequências e a im-
portância de viver em grupo 
respeitando comportamen-
tos considerados adequados 
pela sociedade. De acordo 

com a Assistente Social Judi-
ciária, Aline Ribeiro, “aqui a 
gente não só atende este ho-
mem, que é o agressor, mas 
também a família. Mulheres 
muitas vezes buscam o Ju-
diciário e principalmente as 
crianças e esta é uma parti-
cularidade da violência do-
méstica, pois é diferente por 
exemplo de um roubo. Você 
vai ali, rouba uma bicicleta 
de alguém que você nunca 
viu na vida. A violência do-
méstica por sua vez está den-
tro de casa. Aquele agressor 
volta pra dentro de casa; a 
mulher e os filhos voltam a 
conviver com ele dentro do 
mesmo ambiente”, explicou a 
profissional. 

Medida complementar
O projeto é uma medida 

complementar ou alternati-
va às já previstas no artigo 
319 do Código de Processo 
Penal (CPP), podendo ser 
proposta pelo Ministério Pú-
blico em fases do inquérito 
policial ou processo judicial. 
O não cumprimento da fre-
quência aos encontros pode 
resultar na reavaliação das 
medidas cautelares alternati-
vas à prisão.

Assinam o projeto os 
Juízes de Direito Dr. Sér-
gio Decker, Dra. Ana Lúcia 
Penhalbel Moraes, Dr. Ch-
ristian Reny Gonçalves, os 
Promotores de Justiça Dra. 
Viviane Moraes Ribeiro Ge-
reluz e Dr. André Del Grossi 
Assumpção e o Presidente do 
Conselho da Comunidade 
Roberto Felipe de Almeida.


